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O BRICS é um foro de articulação político-

-diplomática, de cooperação e concertação 

dos países do Sul Global. O termo Sul Glo-

bal se refere a países em desenvolvimento 

Os países-membros se alinham em torno 

de consensos para agirem em variados fó-

runs que discutem os mais relevantes te-

mas que afetam o sistema econômico, rea-

Mapa 1 – Países criadores do BRICS | Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul

:: O que é o BRICS  

ou emergentes que, em sua maioria, estão 

no Hemisfério Sul do planeta. 

O grupo de cooperação econômica BRICS 

foi criado em 2009 por Brasil, Rússia, Índia, 

China – a África do Sul se tornou membro 

em 2011. As discussões realizadas no fó-

rum são atinentes às principais demandas 

relacionadas ao comércio internacional e 

reorganização do sistema financeiro global, 

sendo definidos os temas específicos con-

forme a dinâmica econômica do mundo. 

lizando abordagens com mais foco nos seus 

interesses comuns. Desse modo, o BRICS 

torna-se um instrumento institucional para 

essas nações no ambiente econômico. 

BRASIL

ÁFRICA DO SUL

ÍNDIA

CHINA

RÚSSIA
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A concepção do BRICS é atinente ao contexto 

econômico global, pois a ascensão de gran-

des economias em desenvolvimento tem 

influenciado a balança de poder no sistema 

internacional e estimulado o debate sobre o 

funcionamento das instituições e dos meca-

nismos de colaboração tradicionais. 

Os países formaram um grupo de fato com 

a primeira reunião a nível de Ministros das 

Relações Exteriores em 2006, em paralelo 

à Assembleia-Geral das Nações Unidas, em 

Nova Iorque, nos Estados Unidos. 

A partir da crise financeira de 2008, os qua-

tro países buscaram atuar de forma con-

junta, no âmbito do G20, do Fundo Monetá-

rio Internacional (FMI) e do Banco Mundial, 

com propostas para a reforma da gover-

nança econômica e financeira internacio-

nal, buscando refletir o aumento do peso 

relativo dos países emergentes na econo-

mia mundial. 

Dentro da dinâmica de concepção do grupo, 

suas diretrizes e foco, aconteceu a primeira 

Cúpula de Chefes de Estado em 2009, na 

cidade de Ekaterinburgo, na Rússia. 

Em 2011, ocorreu a primeira expansão do 

BRICS, com a incorporação da África do Sul 

(o “S” foi acrescentado ao acrônimo original).

:: Contexto de criação  

Figura 1 – Trajetória de formação dos BRICS | 2006-2025

2006

2008

20152009

20242011

2025

REUNIÃO DE MINISTROS
DE RELAÇÕES EXTERIORES

Idealização do grupo

CRISE ECONÔMICA GLOBAL
Discussão sobre
ação conjunta

CRIAÇÃO DO NOVO BANCO DE 
DESENVOLVIMENTO (NDB)

Banco do BRICS

CRIAÇÃO DO BRICS
1ª Cúpula de Chefes

de Estado 

NOVA EXPANSÃO DO BRICS
Entrada de

5 novos membros

EXPANSÃO DO BRICS
 Entrada da
África do Sul

CÚPULA DO
BRICS BRASIL 2025

 Entrada da Indonésia
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O BRICS foi criado com o objetivo de dia-

logar sobre grandes temas da agenda in-

ternacional e fortalecer politicamente suas 

posições comuns para democratizar, legiti-

mar e equilibrar a ordem internacional.

Ao longo dos anos, o grupo tem abordado 

novos temas de relevância global, como a 

segurança energética, o financiamento dos 

países, a transição para uma matriz de bai-

A atuação do foro se desenvolve tradicionalmente em torno de três pilares: 

1. Política e Segurança; 

2. Economia e Finanças; 

3. Sociedade Civil. 

ECONOMIA
E FINANÇAS

SOCIEDADE
CIVIL

POLÍTICA
E SEGURANÇA

xo carbono e os investimentos no setor de 

energia e infraestrutura. 

Existe uma estrutura das áreas que são 

o foco das discussões do grupo, fazendo 

com que os trabalhos e cúpulas sejam di-

recionados pelas definições das demandas 

consideradas mais relevantes pelos seus 

membros. Assim, existem eixos que con-

duzem as ações do BRICS. 

:: Objetivo  

:: Eixos de atuação  

Figura 2 – Eixos de atuação do BRICS

BRICS
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O BRICS não é um grupo formalmente esta-

belecido, não possui um tratado, orçamen-

to próprio ou secretariado permanente. O 

grupo funciona como uma instância de dis-

cussão sobre os temas de seus pilares de 

debate, relevantes para os seus membros.

 

Uma etapa decisiva para aprofundar a ins-

titucionalização vertical do BRICS foi a ele-

vação do nível de interação política que, 

a partir de 2009, com a Cúpula de Ekate-

rinburgo, alcançou o nível de Chefes de 

Estado/Governo. A II Cúpula, realizada em 

2010, em Brasília, prosseguiu com o pro-

cesso de fortalecimento das relações entre 

as nações. A III Cúpula ocorreu em Sanya, 

na China, em 2011, consolidando o entendi-

mento dos países quanto à vontade políti-

ca de continuar com a interlocução, envol-

vendo o nível decisório mais alto. 

A III Cúpula reforçou a posição do BRICS 

como espaço de diálogo e concertação no 

cenário internacional. Ademais, ampliou a 

voz dos cinco países sobre temas da agen-

da global, em particular os econômico-fi-

nanceiros. Além disso, foi consolidada a 

compreensão para a identificação e o de-

senvolvimento de projetos conjuntos es-

pecíficos, em setores estratégicos como o 

agrícola, o de energia e o científico-tecno-

lógico. A IV Cúpula foi realizada em 2012, 

em Nova Délhi. A V Cúpula foi realizada em 

Durban, na África do Sul, em 2013.

Além da institucionalização vertical, o BRICS 

também se abriu para uma institucionaliza-

ção horizontal ao incluir em seu escopo diver-

sas frentes de atuação. A mais desenvolvida 

é a econômico-financeira. O grupo realiza 

reuniões periódicas entre os ministros da 

área de Finanças e presidentes dos Bancos 

Centrais, além de fóruns de discussão entre 

altos funcionários responsáveis por temas 

de segurança do BRICS e reuniões minis-

teriais nas áreas de segurança alimentar, 

agricultura e energia. 

Ao longo dos anos desde a sua criação, o 

grupo desenvolveu diversas ações coordena-

das para atender aos interesses dos países-

-membros e ampliar as suas relações econô-

micas e comerciais. 

Diante dos resultados do BRICS no cenário 

econômico global, com o aumento da influ-

ência do grupo no sistema internacional e 

do crescimento das economias que o com-

põem, bem como dos recursos naturais 

existentes nessas nações, diversos países 

buscaram se aproximar e participar do gru-

po, podendo compor a organização. 
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• Assumir compromisso com a reforma da 

governança global.

Para isso, a entrada de um país no grupo 

passa pelos seguintes estágios: 

1. Declaração de país interessado em ser 

membro do BRICS; 

2. Estado-membro em potencial do BRICS; 

3. Estado-membro do BRICS, com a decisão 

final sobre a adesão sendo feita por meio 

de consenso entre os líderes do BRICS.

A modalidade de países parceiros foi criada 

em 2024, na Cúpula de Kazan, na Rússia. 

Com essa modalidade, os países são convi-

dados a participar da Cúpula de Chancele-

res e de Líderes do BRICS, mas podem es-

tar presentes em outras reuniões se houver 

consenso entre os membros.

:: Expansão do grupo: a criação do BRICS+   

Em 2024, outras nações passaram a integrar 

o bloco como Estados Parceiros. Todos ain-

da precisam aceitar formalmente a inclusão. 

Somente após essa inclusão se inicia o pro-

cesso de entrada no grupo. Essa categoria 

dá direito à participação nos fóruns multila-

terais, mas em caso de divergências, a pala-

vra final será dos integrantes plenos.

Para ser admitido como membro, os países 

interessados precisam cumprir os seguin-

tes critérios: 

• Manutenção do equilíbrio geográfico e de 

boas relações diplomáticas com todos os 

membros plenos do grupo; 

• A não adoção de sanções sem autoriza-

ção do Conselho de Segurança das Na-

ções Unidas; 

• Ser membro das Nações Unidas; 

• Apoiar o multilateralismo; 
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Ao longo de 2024, mais de 30 países demons-

traram interesse em participar do BRICS, tan-

to como membros quanto parceiros. 

Destaque-se que, atualmente, os países-membros efetivos do BRICS+ em 2025 são:

Após a Cúpula de 2024, em Kazan, Rússia, 

foram convidados para participarem como 

Estados Parceiros: 

Mapa 2 – Países do BRICS+ | 2025

Turquia

Belarus

Malásia

Indonésia

Brasil

China

Rússia

Índia

Cuba

Uzbequistão

Argélia

Bolívia

África do Sul

Etiópia

Egito

Irã

Cazaquistão

Tailândia

Vietnã

Nigéria

Uganda

Arábia Saudita

Emirados Árabes Unidos

Indonésia
(entrada em 2025)
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Essas nações participam de todas as reu-

niões em que o processo decisório se ba-

seia no consenso. 

Participar do BRICS significa entrar para 

um grupo de nações com economias rele-

vantes, com acesso a grandes cadeias de 

valor globais e canais de comércio, além de 

ter a possibilidade de ampliar o acesso a 

financiamentos em instituições financeiras 

internacionais e do próprio BRICS. 

Em 2025, o Brasil assume a Presidência rota-

tiva do bloco, tornando-se sede das reuniões 

ministeriais e da Cúpula anual. 

O lema da presidência do Brasil no BRICS+ é 

“Fortalecendo a Cooperação do Sul Global por 

uma Governança mais Inclusiva e Sustentável”. 

O foco de trabalho está em dois eixos: 

1. Cooperação do Sul Global 

2. Parcerias BRICS para o desenvolvimento so-

    cial, econômico e ambiental 

:: Cúpula do BRICS+
BRASIL 2025: DISCUSSÕES E OBJETIVOS  

DENTRO DESSES EIXOS, O BRASIL ESTABELECEU SEIS ÁREAS PRIORITÁRIAS 
PARA OS DEBATES DO BRICS+ EM 2025: 

Cooperação em Saúde Global: incentivar projetos de cooperação entre as nações do 

BRICS para promover o desenvolvimento sustentável e inclusivo em vários setores, parti-

cularmente na saúde. Dentre as ações, objetiva-se lançar a Aliança Internacional em prol 

da eliminação das doenças socialmente determinadas e das doenças tropicais negligen-

ciadas. Essa iniciativa se articularia com diversos outros projetos, como o fortalecimento 

da Plataforma BRICS para Pesquisa e Desenvolvimento de Vacinas, a ampliação da Rede de 

Pesquisa BRICS sobre Tuberculose e com a cooperação entre os centros de saúde pública 

dos países do BRICS; 



9

Es
pe

ci
al

 B
R

IC
S+

 e
 o

 S
et

or
 d

e 
En

er
gi

a 
| A

ná
lis

e 
1:

 C
on

ce
pç

ão
 e

 E
st

ru
tu

ra

Comércio, Investimentos e Finanças: esforços serão direcionados para a governança 

e a reforma dos mercados financeiros e criação de instrumentos e plataformas de pa-

gamento como meio de aumentar e diversificar os fluxos comerciais, financeiros e de 

investimentos. Pretende-se avançar a Parceria para a Nova Revolução Industrial, por meio 

do adensamento e da integração das cadeias produtivas dos países-membros, e do de-

senvolvimento de ecossistemas soberanos de inteligência artificial. Além disso, atualizar a 

Estratégia 2030 para a Parceria Econômica dos BRICS para 2030, com foco em (I) comércio, 

investimentos e finanças; (II) economia digital; e (III) desenvolvimento sustentável;

Mudança do Clima: nessa área, pretende-se adotar uma Agenda de Liderança Climática 

do BRICS, incluindo: (I) uma Declaração-Quadro dos Líderes sobre Financiamento Climático; (II) 

soluções concretas para facilitar a ação climática; (III) cooperação em tecnologia climática, com 

foco em propriedade intelectual; (IV) cooperação em sinergias climáticas e comerciais; e (V) prin-

cípios de alto nível no âmbito do BRICS para abordagens comuns à contabilidade de carbono; 

Governança da Inteligência Artificial: contribuir para a construção de uma governan-

ça internacional da inteligência artificial, com foco na promoção do desenvolvimento sus-

tentável e inclusivo, na defesa do acesso não discriminatório à transferência de tecnologia, 

respeitando os direitos humanos e o direito internacional, protegendo dados pessoais e 

garantindo a integridade das informações; 

Arquitetura Multilateral de Paz e Segurança: promover uma reforma abrangente da 

arquitetura multilateral de paz e segurança, a fim de garantir atuação eficaz no enfren-

tamento de conflitos, evitar catástrofes humanitárias, impedir a eclosão de novas crises 

e promover soluções pacíficas para conflitos e disputas. O BRICS defende uma reforma 

abrangente das Nações Unidas, incluindo seu Conselho de Segurança, com o objetivo de 

torná-lo mais democrático, representativo, eficaz e eficiente; 

Desenvolvimento Institucional: melhorar a estrutura e a coesão do BRICS. 

Diante da agenda de 2025 para o grupo, su-

blinha-se que a discussão sobre a mudan-

ça climática e a transição energética está 

no cerne dos debates do BRICS+ no Brasil, 

notadamente devido à emergência climá-

tica, mudança nos padrões das atividades 

econômicas e novos negócios decorrentes 

dessa transformação. 

Assim, a Cúpula do BRICS+ no Brasil re-

presenta uma oportunidade de elaborar 

ideias e consensos quanto à mudança 

do clima que congreguem uma transição 

energética gradativa, segura e equitativa 

com o desenvolvimento econômico a par-

tir de novos nichos de mercado para os 

países do grupo. 
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